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Resumo
O objetivo deste trabalho foi promover o aumento do tamanho da baga de 
uvas ‘BRS Clara’ por meio da aplicação de ácido giberélico. O experimento foi 
realizado em um vinhedo comercial em Petrolina, PE. Os tratamentos foram 
constituídos por cinco concentrações de ácido giberélico: 0 mg.L-1, 50 mg.L-1, 
80 mg.L-1, 110 mg.L-1 e 140 mg.L-1 parcelados em quatro aplicações, sendo a 
primeira quando as bagas tinham aproximadamente entre 6 mm e 8 mm de 
diâmetro e as seguintes, 4 dias após a anterior. O delineamento experimental 
foi em blocos casualizados com quatro repetições e uma planta por parcela. 
A colheita dos cachos foi realizada em 5 de setembro de 2019. Independente 
da concentração utilizada, não houve diferenças significativas para os va-
lores médios das variáveis físicas comprimento e largura do cacho; massa, 
comprimento e diâmetro da baga e massa do engaço, assim como nas vari-
áveis físico-químicas teor de sólidos solúveis e acidez titulável. A massa  dos 
cacho variou de 298,50 g, na testemunha (0 mg.L-1), até 325,14 g, nos cachos 
tratados com 140 mg.L-1. Bagas com 23,4 mm de comprimento e 15,7 mm 
de diâmetro foram obtidas, respectivamente, nos tratamentos 110 mg.L-1 e 80 
mg.L-1, não diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. O valor médio 
para teor de sólidos solúveis foi 21,58 ºBrix, enquanto a acidez titulável foi 
0,52 g.100 mL-1, ficando de acordo com as recomendações para a colheita 
da cultivar BRS Clara no Vale do São Francisco. A ‘BRS Clara’ apresentou 
tamanho pequeno de bagas, inferior ao de outras cultivares comercias de 
uvas sem sementes, mesmo quando tratadas com concentrações elevadas 
de ácido giberélico, demonstrando que esta cultivar é pouco responsiva a 
este regulador de crescimento no Vale do São Francisco.
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